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<£? Spiritútno é a fonte donde
oai a anua Aura, íiotque eoía
fonte é o l^miato.
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;•;' EXPEDIENTE
>.a-\ Não nos sendo.possivel "diri-'

:;i'T^r o nosso jornal a todas as
.;"/:..pessoas que se interessam em
* \*se elevar em seu progresso espi-
..-'4'ritual, é nãqipodendo nós fazer a

%».'íiestribuição^com a sciencia pre-
, ¥ .lisa, pedimos aos que o recebe-

. # -rem de nos avisarem se dezejam
f*'^xontinüa- recebel-o.
¦ &W.. O mesmo pedido fazemos aos

¦*? \<jue nâo o lêem, ,dé npt-o devol-
^.Vi .Ver. , -í.;1

; * iy Nós, não dezejamos qu<í 
¦ o

nosso jornal seja considerado de
-.. x -pouca ímp-Sctancia e seja lançado
•¦•'*iJ-o cesto dos embrulhos—deze-

; ; -.jflmos com prazer dar os nossos
; .esforços e mesmo sacrifícios a

v 
quem os acceite ; e é a única ra-

,v., ?ão, que pedimos a tqjdbs que
r^7.;. não lhe ligarem o interesse igual
fli: aos nossos esforços, o devolver e
$&-. e^aljjedidpífà^ejiiós ás pessoas'^'^-'^ué^'#ten-íS^Trti'-pi.élo seu adi-

^^siflfl^Pto e Ô(lhã. receba, de se
,.-• diíteitep. a redacção do jornal,

^.pimifoOi Atnor c Caridade, q_*
I^S^JÍIIâE^nYiadore se lhe tomarálw^^:^o%ó;Assignante 

çratui-
W$ÍÍ*fàQ aconipanhar p êií&e-

áeneia. ^

convençamos de que a evolução
do progíesso far-se á comnosco
ou a pezar nosso: as leis divinas
são fataes, e não ha agremiação,
vultuosa que seja, capaz dè as

Si nossa missão, porque todos
têm a sua, é accelerar a movi-
metifação em que se agita a hu-
manidade para a conquista fatal
de seus destinos, não esperdice-
mos i^jauxi lia rés, denominem-se
elles'como se denominarem.

Sabe-se, com effeito, que indi-
viduos, corpos collectivos ou
agremiações, cada qual na sua
esphera, consciente ou inronsci-
entemènte, concorrem para o dè-
«envolvimento das coujsas e dos
homens do planeta.

São, portanto, tojoscollabo-
radores nesta grande 'qbtá;; cjijl-
.devei&o1* ter ajiaj-ilidads cfe saber
dirigir. . '$§È^&.

Para. o mes||p'...ftJBi trabalham
tanto bs qújfc

gulho, ciúme, todas as paixões sus não lhe tinha apresentado a

en,flm> i figura sob a qual ella sempre o' ' 
.. . JU. , ¦ . -vira até então,—e havia tomado

Oceasião, e ja de tratarmos 
p_r_ 

<he fM&f um_ wz que lhc
desta união paia o cultivo do era dfescói.Í_ecid_. ; depois, Jesus
esoteismo da doutrina. In.nu- retomou a mesma voz que «Maria

c&t&
m a penosa'e ina

5f|taréfa da deriMbtjjjja^como aquel-
là$..«''q.uéjc-4|j^.!0^tí|í:%dpe-d^..

meros são ns grupos e associa-

ções que, derramando a« verda-
des geraes, pV^ãTam as bases,
e continuarão, i;para nossa tarefa
de hoje. t

Opportuna efla è portanto; não
cessam, com effeito, os espíritos
de nos repetirem em todos os
bons os TEMPOS são chegados.

Mas, como elles vão de cor-
rida vertiginosa, cumpre que não
deixemos escalar a oceasião de
cumprir o deveifr.para não falhar-
mos á nossa missão, porque,
repetimolo, si não formos nós
os spiritas, serão outros que pre-
pararão o advento do mundo
regenererdor. ,_£__,

Entãoi aij^e nós ; seremos
os pisadoSi.ífs^esmagddos pelos
qüè atrai de""íTO

á se reunir pela <\

js vem as car-

SfvUÇf' tin\r\

ÍS%.

Prestos, com alt^Jdade do
raio, caminham os temp^?! eP°-
chás succédermsé a épochas, g-
rações a gerações.

Tal. é a vertigem desta corrida
sem termo que dir-se-ia que o
passado irrompe pelo futuro, sem
a transição do presente.

Os moços de hontem são os ve-
-nos de hoje, e amanhã milhares
de gerações terão passado neste
evolver sem fim.

Tudo corre e tudo passa.
Parece qüe a lei das leis é o

movi mento incessante para a éter-
na transformação.

Ai! dos que param nesta en-
trosagem activa: pisados, esma-
gados pelos que seguem a lei,
ver-se-ão a seu pezar e inconsci-
entemènte levados no turbilhão
geral.'Mais vale, portanto, que não
nos deixemos esmagar pelas on-
das que os tempos cada vez en-
capellam mais.

Braço abraço, lado a lado. am-

paremo-nos reciprocamente para
evitar as quedas desastrosas que
vemos em torno de nós.

Somos fracos? Sejamos mutua-
mente auxilio uns para os outros:
lembremo-nos da parábola das
varas, cada uma das quaes iso-
ladamente pôde ser partida, mas

que enfeixadas resistem ás mais
enérgicas forças.

Unãmo-nos, pois, para que
não dispersemos, em isolada e

. improductivaactividade, energias

qüe, conjunetas multiplicar-se-
iam ao infinito.

Múltiplos serão os bens que
dahi advirão.

Antes de tudo cumpre que nos

rehTãs?';ç.pjf;.ií«Ml
£

da ;ean'st0_í ça» vlfmaí

tas, religiónario.s de qualquer sei-
tas coíiaboram, por egual, para
facilitar a nossa missão.

Mas, por isso mesmo que cada
qual delles snppõe-se com o pre-
vífXÇJo exclusivo da verdade, de-

gladiariV^e, engalfinham-se, es-

phacelamsbj-retardando a mar-
cha geral da oW

A nós compete airenar estas
ondas enrugadas peíoNi^ sopro
das rivalidades

Respigar em todos os camp1!
fazer a colheita aqui, alli e acoláj
não compartir sobre tudo a res-

ponsabilidade do ataque e da
destruição de nehum delles é
ebra de paz, é obra de harmo-
nia, é obra de construção, é obra
emfim de spirita.

Não basta que propaguemos
a immortalidade da alma, suas
revivescencias e communicabili-
dade possivel: cumpra collimar-
mos pontos de mira mais altos.

Para a erecção desta cúpula,

que bem se podéra chamar o
esoterismo da doutrina, è que
mister se faz o hombro poderoso
de todos os spiritas, o trabalho
conjuneto dos operários.

Unidos assim, é que podere-
mos construir o templo sump-
tuoso cujas cryptas se alastrem

pela superfície da terra, mas cu-

jo cimo se aprofunde pela im-
mensidade dos céus!

Para constituir as bases de
uma tal união convém que se
não amalgame o mesmo cimento
de todas as sociedades humanas,

qua trazem em si o germen da
destruição.

Por isso é que, nos limites do

possivel, deve-se elliminar quan-
tas causas possam provocar or-

i Despertamosfri-fo.lethargQ- em
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muitas vezes ouvira, e que a des-
pertou, e afez voltar uma segun-
da vez ; e d'esta vez Jc-us lhe
mostrou a figura do Mestre ; —
lhe prohibiu de o tocar, porque,
sendo a apparencia impalpavel,
ella só acharia o vácuo.

São phenomenos estes que se
hão reproduzido em tedos os tem-
pos, segundo o curso das leis da
natureza, e que não devem sur-
prehender-nos. Aquèlles que se
acham iniciados na sciencia spi-
rita sabem que os espíritos, mes
mo inferiores, pode.m produzir
taes phenomenos, tornando-se
visíveis ás pessoas qu: teem as
faculdades de medianidades vi:
dente e auditiva ; e Maria Mag-
lena tinha, como já o dissemos,
estas duas faculdades.

A segunda apparição de Jesus
ás mulheres, e assim á Maria
Miigtíalena, foi visível e tangível
com audição, tal como tinham-
no conhecido,—no semblante, no
porte e no vestuário. -j.
i. BÍieyémos- not-.' as palavras do

tutivos sempre
sua vontade.

F' assim que o corpo de Jesus,
—não de matéria humana como
o nosso, mas fluidico. de nature-
za perispiritica, — des-ippareceil
do sepulcro, sem que ninguém o
tivesse d'alli tirado.

Chegada porem que foi a tarde d'a-
quolle mesmo dia, quo era o primeiro
da semana, o estando .odiadas as por-
tas da casa, onde os discípulos se adia-
vuní jnntosi;por medo que tinham dos
Judeus : voio Jesus, c po/,-so em pó no
meio d'elles, o disso-lhes : Paz seja com-
vosco.

E dito isto, mostrou-lhes as mãos, e
o lado. Alegraram-se poisos discípulos
do terem visto o «Senhor. ..

fi elle lhes disse segunda voz: Paz se-
ja comvosco. Assim como o Pai moojj-
viou a mim, também cu vos envio a vós.

Tendo dito estas palavras, assoprou
sobro olles: o disse-lhes : llocebci o Es-
pirito Santo:

Aqui. como sempre em casoSv._.
idênticos, as narrações dos Evan- .
gellstas se explicam e se comple-
tam umas pelas outras.

S Marcos limita-se a enunciar srr ..
o facto da apparição de Jesus aõs .
onze apóstolos sem entrar no ^
conto e no modo d'essas apparr^ --. • *;

ções suecessivas antes da épocli.."?-
chamádatiAscensão. • «_, •.T?. ê_:*>_'

S\, Uuçlis relcíta a apparição. dej&ií-^/^

¦4

%
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Accordemos, spiritas?

/ Reformador.

SfP^i^-^^íTiW^fta^ivi
á ella e ás'outras mulheres
primeira Jesus disse á «Maria

*ã.etfrV.&ç^.$!^ - Ú
~-^-~~--_-----'r-Sf.-^--iV-it - -»' rr-_j-_-._-._-.- -•¦•>_'__-^_'_!___. ->_>i^,..:^_-;. r'-^

EVANGELHO DE JESUS"
Segundo S. João

CAPITULO XX

EXPLICAÇÕES
por Bittencourt Sampaio

DIVINA EPOPÉA

-.-_ (Continuação)' ""V
Voio Mar!»-,t.y.'_.n_),2a.d.!j/. ,-jos disei-

pulos a nova: Do qu_-iia tinha visto o
Sonhor, o do que olle n«. iiavja (üt0
estas cousas.

..agüa.eiia/^e-.it. .^.anu-
"" '"¦¦*  '" " ' na

"Nfio mo toquos, porquo il mou Pai ou
nfio subi ainda; mas vai A meus irnulos,
e dize d elles, quo ou vou primeiro quo
mo voja o mundo, para meu Pai o vosso
Pai celeste. Para mou Deus e vosso
Dous."

"E foi noticial-o aos que i...
viam andado com elle, e que es
tavam afflietos e chorosos ; mas
elles, ouvindo dizer.que Jesus es-
tava vivo, e que fora visto por ei-
la, não o creram.

Tal é a narração completa, e
circumstanciada do acto da "re-
surreiçãó" ou reapparecimentode
Jesus, coordenados os differentes
faetos, referidos isoladamente por
cada um dos Evangelistas.

As apparições á Maria Magda-
lena e ás outras mulheres, depois
de quebrados os sellos e removi-
da a pedra, antes da entrada no
sepulcro e quando ellas ahi en-
traram, e depois á Maria Madag-
lena só, foram apparições sim-
plesmente visíveis, com audição.
Com audição, quer dizer: que as
mulheres fizeram o papel de me-
diuns videntes e auditivos, para
recolher assim o que lhes foi
communicado em cada uma d'es-
sas apparições pelos Espíritos do
Senhor.

A primeira apparição de Jesus
á Maria Madaglena foi uma ap-
P-tíçüo simplesmente visível, e
não tangível, —com audição.

Maria não o reconheceu logo,
porque no primeiro momento Je-

Estas palavras querem dizer
o seguinte : "Não procures saber
pelos.sentidos eu quem sou, por
que'ainda rrié estás vendo entre
os homens rcsttseitado, vivo, por-
que não deixei a terra, não subi
ao Pai, não entrei na esphera
plena do espirito."

Jesus chama seus discípulos de
irmãos, proclamando assim que
elle não é o Crcador inçreado,
mas uma creatura, que tem o
mesmo Pai, o mesmo Deus, que os
discípulos e «Mana «Madaglena, e
as outras mulheres, como todos

" homens.
. ^.Myino Mestre prepara seus

discipiiK Dara a épocha da as-
cenção, ina...do.lhes 0 logar
onde elle, que ciu,u do cé de.
ve se elevar para o c,

Jesus foi sempre entre_,_ j _;
mens, desde o seu nascivu....
uma apparição spirita ; seu corpo
estava,—nas condições fluidicas,
—completamente fora de nossa
organisação,—em ha/monia com
a esphera que habitamos, afim de
poder conservar-se aqui o tempo
necessário para o cumprimento
de sua missão terrestre.

A apparencia corporal humana,
de natureza perispiritica e em es-
tado t-inyive!, que,-Jesus tinha
deixado sobre a cruz, e que Jo-
sé de Anmathéa depositara no
sepulcro, ahi licou elé depois de
seilatía a pedra pelos príncipes
dos S.icerdotes e Phariseus, em
presença dos soldados romanos,
que elles deixaram de guarda.

Depois de sellada a pedra, Je-
sus fazendo cessar a tangibilida-
de, chamou no espaço esse cor-
po apparente em estado fluidico,
e conservou os princípios consti-

SE.rr luCill TIO- j«wi«y- -avx- j. .«.-... -,.. .. -
apparição ha ausência de Thomé.

Mas porque assim narram és-
tes dous Evangelistas, suas nar-
rações.erri n.da contradizem a do
apóstolo S. João, da qual nos
ocçiipárrios.

Thomé, que fazia parte dos
onze apóstolos, viu a Jesus, co-
rao dizem os dous primeiros
Evangelistas citados ; mas elle
não o viu senão oito dias depois
que o Divino Mestre se apresen-
tou aos seus discípulos, como af-
firma S. João, testemunha de
visu. ¦

As palavras deS. Marcos:—
"e lançou-•lhes em rosto a suaiii-
credulidade e dureza de coração ;
pois não haviam dado credito aos
que o viram resuscitado," se re-
ferem á fé, e de uma maneira ge-
ral aos onze apóstolos, pela ra-
zão de sua incredulidade depois
do conto de Maria Magdaleny,
das outras mulheres, e dos dou.
discípulos quando iam para a ai-
dêa chamada Emmaús,—e de-

wmz

•V-
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uma maneira especial á Thomé
pela razão de sua incredulidade
depois do conto dos outios após-
tolos:

Jesus se apresentou no meio
ods 0--;...-il|-,,s no lucrar onde ei-
les estavam . _¦¦¦ *„.., , , »nidos com as poi -
tas fechadas com .., , <-„/.„.r-.i i " idos j '/atui,
Elle havia para isto , ...• . i •- nrado,
havia se introduzido com sc«_ -J

po fluidico, assim como se u«.
nas apparições dos espirites, e ti-
nha instantaneamente, e no mo-
mento mesmo em que se tornou
visível para todos, dado a seu cor-
po apparente atangibilidade.

Disse-lhes Jesus:—"/! pas
seja comvosco: seu eu, não temais; '

mas elles achando-se perturba-
dos e espantados, cuidaram que
viram algum espirito. E Jesus
lhes disse :—"Porque estaes per-
turbados, e que pensamentos são
estes que vos sebein aos corações .?"

Os discípulos, se ignoravam a
taugibilidade, sua existência e suas
causas, tinham comtudo conheci-
mento das apparições dos espíritos

m

li-'

I
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PERDÃO, AMOR E CARIDADE

No momento'em que Jesus lhes
appareceu assim, elles estavam
sob a influencia do conto da ap-
parição á Pedro c aos deus disci-
pulos que tinham ido á aldca de
Einmaiís, — da apparição d Mag-
dalenà, depois ás mulheres e nova-
mente ei cila.

Assim á vista de Jesus, se apre-
sentado subitamente no meio
d'ei les, com as portas fechadas,
os discípulos perturbados e es-
pautados, perguntavam mental-
mente se era mesmo Jesus, "re-
suscitado"', ou pelo contrario,
unia apparição do espirito exclu-
sivacle toda resurreição ; o pen-
samento de que era uma appari-
ção do espirito dominava, em sua
perturbação, lodosos outros pen-
samentos.

Por estas palavras:—"Como o
Pai me enviou, assim a todos tatu-
bem eu ros envio," Jesus exprime
o seguinte: "Deus encarregou
me ele uma missão, eu a cumpri ;
eu vos dou uma outra, ide cum-
pfil-á."

Tendo dito estas palavras, as-
soprou sobre elles, dizendo :—"Re-
ecbei o Espirito-Santo." Huma-
namente, Jesus lhes deu um si-
giíal visível cie sua influencia ;
com municqu-lhes a inspiração
dando-lhes a assistência e o con-
curso invisíveis cios Espíritos su-
periores, que deviam assistil-os
na missão que iam desempenhar;
e é assim, que elles receberam o
Espiri tu.-, San to".

Foi depois de ter soprado os
seus discípulos, e de lhes ter di-
to : "Receba o Espirito Santo,"
que Jesus accrescentoii :—"E eu
vou a mandar sobre vós o dom
q/c vos está promettido por meu
Pai; entretanto,Jicac vós de as-
sento na cidade, até que sejois re-
vestidos da virtude lá do alto.'„

for estiis palavras veladas pe-
Ia .lettra, o Divino Mestre os pre-
venia que lhes ia enviar, sob
fôrma vi ivel, e como linguas de

...JV>(ro...uc ltxhL&i.ii)S--<;iLhf.r.iiyyr.\~.Qx\í?..

tado" ; e seu pensamento refere-
se á Deus, qua só pôde terope-
rado este milagre.

Desde esta épocha germinou
no peito de todos os discípulos,
como de Thomé e dos outros
apóstolos, o pensamento da di-
vindade de Jesus. Não podendo
explicar pelos meios conhecidos
os factos extraordinários, " m ra-
culosos" para elles, que se reali-
saram debaixo cie seus olhos, os
homens chegaram mais tarde á
attribuir a Jesus um poder que
elles não attribuiam senão á
Deus, e por esta razão álhe attri-
buir a divindade.

Eis as palavras de Jesus em
resposta ao apóstolo que tinha
duvidado da sua "resurreição,/ :

Disse-lhe Jesus: Tu cresto, Thomé,
porque mo visto: boniavoiiturados os
quo nao viram, o creram.

O pensamento do Divino Ales-
tre applica-s: aos homens da
épocha, que sem terem tido as
exigências ela incredu idade de
Thomé e sem terem recebido,
como os apóstolos, a apparição
de Jesus, creram, em sua "resur-
reição", pelo facto só das pala-
vit.s que o Divino Mestre havia
pronunciado, pelos actos que ei-
le havia realisaclo na terra, e pe-
Io testemunho d''aquelles que o
viram "resu sei tado."

As palavras de Jesus tinham
por fim fazer comprehender aos
homens da épocha e ás gerações
futuras a fé que devia ser dada ao
testemunho dos apóstolos que
aflirmavam a "resurreição" : lé
que devia ser cega até que os olhos
fossem capazes de se abrir álus
que faria bri bar a revelação nova.

São ainda suas palavras um
ensinamento, sobreludo para a
era nova que começa, e na qual
a fé e a sciencia. devem se apoiar
uma sobre a outra,—a razão es-
clarecendo os caminhos.

A fé esclarecida, solida, forte,

todas leis physicas e moraes do
mundo e da creatura, de sua ori-
gem de suas phases, do fim que
lhes é proposto, das obrigações
que tem de cumprir ;—ella se es-
t ,-nde ao estudo e ao conheci-
mento da sciencia magnética e
da sciencia spirita, que tem de
conduzir e fazer avançar os ho-
mens nas vias do progresso eda
verdade,—esclarecidos como ei-
les serão, segundo predisse e
prometteu o Divino Mestre, nos
tempos da era nova que começa,
pela luz que lhes mostrará o es-
pi rito da Verdade, guianclo-os,
pelos mensageiros do Senhor en-
carnados em missão, para desen-
volver, as crenças, activar o pro-
gresso, ou trazer novas desço-
bertas na ordem espiritual, ma-
terial e lluidica.

Terminando este canto, que
foi por algum tempo o ultimo da
sua Divina Epopéa, o Evange-
lista certifica que Jesus fizera
muitos outros procjjgios ainda na
presença dos discípulos, e que
elle deixou de relatar em sua
narração evangélica, fazendo as-
sim ailusão ás tres outras narra-
ções de S. Matheus, S. Marcos e
S. Lucas. ;

E assim, o que escreveu João
tem por fim firmara fé dos ho-
mens na missão de J .-sus, como
Christo, o Filho de Deus, para
que n'elle crendo, tenhamos a
vida em seu nome-, isto é, chegue-
mos aos estado de perfeição do
espirito, progredindo no caminho
da moral ensinada pelo Divino
Mestre.

não dizer completamente nullo,
o numero dos eleitos do Senhor.

JtíBus-Christo que nunca abriu
os lábios para pronunciar uma
palavra inútil, porque era a in-
carnação da divina palavra e em
tudo falou por superior delega-
ção, nos últimos instantes da sua
vida, e mesmo para resumir a
moral dos seus ensinos, disse
aos homens: amae-vos; e, ele-
vando os seus sentimentos ao
Pae, disse: perdoae-lhes porque
não sabem o que feizem.

Não vos bastam, homens, es-
sas palavras de amor e de espe-
rança, para vos persuadirdes de
que a caridade é universal e de
que o perdão a ninguém foi ne-
gado, antes foram nelle incluídos
ps próprios que quizetam matar
a doutrina de amor na pessoa de
Jesus—os próprios que levanta-
ram mão parricida contra Deus,
na pessoa de seu Enviado?

Jesus Christo, morto, baixou
em Espirito aos infernos (Chris-
to, em E«pírito, depois de mor-'"to. 

foi pregar aos Espíritos que
estavam no cárcere. Ep. Ia de S.
Pedro. III, 19.), i- to é: ao num-
do dos Espíritos, em suas eliver-
sas regiões de luz e de trevas,
para dizer a uns: vós, os que
merecestes a pas da justiça, os
que por vossas obras merecestes
t anspór a linha que separa ae.x-
pia.ão c a reparação, da prova-
ção, mas que vos sentis sedentos
de maior purificação; ide, descei
á terra, e apoderai vos do meu
testamento—sede cs continuadores
da minha obra e os mestres da
doutrina redemptora — e aos ou-
tros, aos que haviam morrido
no remorso, aos enfermos, aos
leprosos da alma, aos condem-

Chamamos a attençãó dos nossos loi- n'ldos Por suas próprias obras:
toros para as tros òomniunicaçoos, que; 2c*V, subia terra, e encontrareis
abaixo publicamos, sob as Penas Etiui- j nella, se procurardes, o rocio de

-—*---^c-»o^6:*4í^^v-_-»»*,»_

COMUNICAÇÕES

deviam assislil-os cm sua mis-
são : esse dom elo Pai, essa força
elo alto elles receberiam na volta
á cidade de Jerusalém, depois
que Jesus tivesse definitivamente
desapparecido aos olhos elos ho-
mens.

Quanto ás palavras :

Aos quo vós pórdóardos os peccados,
scr-lhes-hâo elles perdoados: o aos quo
vós os rotiverdos, ser-llies-hão elles roti-
dos.

tex-S' dirigem especialmente c
tuahneutc aos discípulos.

Estando os apóstolos anima-
dos de um zelo esclarecido, as-
sistidos e inspirados pelos Espi-
ritos elo Senhor, tinham o poder
de ligar e desligar, de perdoar
,c_.l de reter os peccados n'csLe
•Sentido : que elles estavam no
.caso .ele julgar ela pureza ou da
.culpabilidade cVaquelles que re-
clamavam suas advertências ; e
por conseguinte o julgamento
.cfelles era justo ; mas nunca ne-
nhum dos a postuleis arrogára á
si o direito de julgar sem appello,
—de absorver ou de condemnar.

Porém Thomè um dos doze, que se
•chama Dydinio', não estava com o11'.es,
quando veio Jesus. ..

durável, sêrjbtem nao soirTente
pelo que-podem perceber mate-
ri aí men te os olhos do corpo,
mas'pelo que percebem os olhos
elo espirito còni o auxilio do es-
tudo, elo exame, aprofundados e
suflicientes, no duplo ponto de
vista theorico e experimental do
spiritismo, que é quanto á sua
existência, e como uma das leis
ela natureza, a communicação do
mundo espiritual com o mundo
corporal ; — estudo e exame feitos
com respeito e amor pelo Crea-
dor, sem prevenção, sem idéas
preconcebidas, mas cem hu mil-
dade, desinteresse, moralidade e
experiência que o homem deve
adquirir, como em tudo e sem-
pre, e sem outro novel que o
amor ela humanidade, o desejo
ardente do progresso pessoal e
cólloctivo pela luz, pela sciencia,
pela verdade.

Digamos ainda : a fé e a scien
cia devem se apoiai' uma sobr
outra.

A sciencia, inseparável da fé>
não é limitada atyv 'nossos conhe-
cimentos hu.ivn*anos relativamente
á matéria, e aos fluidos no ponto
do vii-óia do progresso material ;
--ella se estende á indagação da
verdade na ordem physica, mo-

nas, dadas pela Virgom Mito Santissi-
ma, aos padres do grupo espirita do L6-
rida, o a mesma attençãó pedimos, paru
O-rartigO O INFERNO- NÃO É ETERNO. O
i\i.« «•t___.T.*»r i_ _.___¦ n * _.»' * t_v-__»»t' ,__*h>/v*i*j #1 £.

pelas Sagradas Escripturas, quo tudo
oxtrahimos do preciosíssimo livro—Bo-
via c o Ecanyclho.

vossas espe:ancas murchas, a pis-
ciua de vossa, salvação, a inesgo-

D'este ve'*.s"o
final, -ó canto jX narração do
evangelista dis/cnsa explicações;
.comtudo ¦con-Cém notar as pala-¦vras de Thomé, ca resposta de
Jc^us.

Thomé.á vista do Divino Mes-
tre que se apresentara no meio de
seus discípulos, no logar onde
iodos se achavam reunidos, fe-
chaclas as portas, convenceu-se
da narração dos outros apóstolos,
,e er£o na "resurreição" de Jesus;
.e então exclamou :—"Meu Sc-
nlior, e meu Deus ! "

N'cstas palavras ha redundam
cia, ha pleonasmo ; as duas ex-
pressões teem a mesma significa-
ção: ellas exprimem o respeito,
a admiração, sentidas por TH o-
me, á vista do Mestre "resusci-

rale intelleclual, no ponto de
cm/cliante até o j vista do progresso espiritual,--

e assim : á intelligencia, em es-
pirito e cm verdade, das palavras;
dos actos do Divino aMestre e de
suas promessas na icvelação mes-
si tini ca que os apóstolos e os
Evangelistas tiveram a missão de
espalhar, e a transmittiram aos
homens ; porque ahi se acha a
fonte de todf. depuração, de todo
progresso para a humanidade, pe-
Ia pratica da moral que eile pre-
gou ;—ella se estende ao estudo
e ao conhecimento das leis da
natureza que regem o mundo vi-
sivel e o mundo invisível e suas
relações á instrucção que os ho-
mens devem adquirir sobre seus
destinos futuros, sobre o que po-
dem e devem esperar ;—ella se

1
«Um erro arrasta, em geral

uma serie de erros ; pois, só por
este modo se pode sustentar e
perpetuar o primeiro.

O dogma errôneo elo diabo sus-
citou o dogma, não menos-erro-
neo, do inferno—a falsa doutrina
da rèdempção da humanidade em
Jesus Christo—um dogma ab-
surdo sobre o perdão dos pecca-
dos—e efestes derivaram outros
erros, não menos transcendente.^'"

O dogma do inferno—de i vi-ma
mansão horrível ele dores*", sem es-
perança, sem brimO", synthese de
todas as dcVi^s, de todas as an-
gustias/f~cíe todos os desesperos,
cm ysumma, ele todos os suppli-
ç^rós que possam conceber o cora-
ção mais deshumano, a mais re-
quintada crueldade, é, como o
dogma do diabo, uma grande
blasphcmia e a negação de Deu-
em sua bondade, em sua miseri-
cordia, em sua justiça, em sua
sabedoria, e, póde-se acerescen-
tar, em sua immensidade, pois
que não se concebe a presença
ela divina substancia na tenebru-
sa região do crime eterno e do
desespero sem fim. Ligae, se vos
é possivel, os que ameaçam com
eternas torturas aos que esperam
o justíssimo e supremo bem—li-
gae, repito, esse dogma com as
prescripções da moral evangélica
que também invocaes.

Não comprehendeis, não ve-
des, com toda a clareza, um con-
trasenso, uma flagrante contra-
dicção, um absurdo, em um Deus
que prescreve, por seu Enviado,
a caridade sem limites e o per-
dão das offensas, e, ao mesmo
tempo, dá o exemplo ele um ódio
eternamente vivo e de uma cari-
dade mesquinha? Digo mesqui-
nha, porque, com as difíiculda-
des e tropeços que no caminho
da salvação amontoou a igreja

tavel foote-de vossa rèdempção .e
J*.£*,At.* J_„„._.._„^0. . . ,J? __) |»,_J_5___,t>rtjimiv prug r t"D_>v, i_. \-.(/rHyítTnm>,-xí"

Caim volveram á vida'da carne.
(A ura hão é figurados Espíritos
bons—Caim é figura dos rebel-
des).

Se o dogma da eternidade de
soffrimentos sé firmasse no sen-
tido de uma eternidade relativa,
que é o sentido em que ,Jje'süs o
entendeu, a justiç.n dót"Deus teria
nelle resplandegdacT—- e nelle a
igreja tef-.o-úm glorificado. A
acção ela jo.í's'tiça divina não pôde
ser concebida senão exercitando-
s". rto-rãpplicando-se dentro ele uma
i^foroporção e correspondência ab-
solutas, entre o castigo e a ma-
licia da falta, e, como nenhuma
das faltas humanas procede de
malícia por sua natureza e ori-
gem infinita, nem suas conse-
quencias são eternamente permá-

próprios, que viessem de certo
modo servir de fogo purificador,
de baptismo das almas, ficava,
entre elle e Deus, um vácuo des-
consolador, o abysmo da con»
demnação, impossível de trans»
por, e seterrou-se aquelle vácuo,
e supprimiu-se aquelle abysmo,
substituindo a reparação peh ar»
rependitnento — c a purificação e
os méritos próprios, pelo sublime
sacrifício e méritos pessoaes de
Jesus.

Dentro d'este ensino, dentro
d'esta rèdempção, cabe a idéa
absurda de que pôde um homem
ser causa occasinal da condem-
nação de milhares, e que, repa-
rando tão graves e incalculáveis
males, pode apresentar-se justi-
ficado á suprema justiça.

Nem isto é bom e justo, nem
a rèdempção, tal como Roma a
explica, é concebivel.

Adão não é uma personali- _
dade; ò o typo de uma raça hu- '

mana que, havendo alcançado,
pelos sempre sábios desígnios
da Providencia, habitar mundos
superiores ao vosso, peccou por
orgulho e por egoísmo, abusan-
do, em proveito próprio, da na-
tural benevolência dos que a ha-,
viam recebido como raça irman.

Chamado a juizo, foi condem-
nado á expiação e á reparação ; ¦-

justi-sima setença, que véiu a
cumprir-se, na terra, alguns mil
annos antes da época fixada no
primeiro livro de Moysés.

Adão, no paraizo, symbolisa
aquella raça habitando espheras
superiores — e symbolisa-a em
sua expiação na terra, depois do
peccado original.

Necessário era, para entrar, de
novo no paraizo, de que havia
sido expulso, na terra de Caan,
donde seus peccados a tinham
obrigado a sahir, passar primeiro
pelo deserto da expiação, que pu-
rifica, eda reparação, que justi-
fica.

"" i^orqrre^nirèlbsnav^ia ereéxpi-'
ar e reparar seus orçados e os
males causaclo^J^Trabalhando e
regando a^-WtítTa com o suor de
seu rosjffo, isto é : lapidando sua
iateifligencia, com as grosserias•ele uma matéria, de uma carne

mais impuras—e levando aos
homens, que antes eCella habita-
vam o planeta, luzes tle aperfei-
çoamento, até então ignoradas.

Que não vos suscitem duvidas
estas revelações, pois, se vos são
dadas é porque são necessárias,
em razão de se aproximarem os
tempos em que vae surgir a nova
geração.

Apezar da raça symbolisada
em Adão ter soffrido; em sua im-
migração á terra, uma grande
perturbação moral que cecasio-
nou o esquecimento de seu pas-nentes, tão pouco pôde, por isso, sad0) não foi clla tão absoluta,
que não deixasse m-.s almas ai-
guns vestígios da perdida felici-
dade c certa esperança, á ma-
neira de presentimento, de qj.e
seriam remidas e novamente ele-
vadas, presentimento este con-
cebido nas claridades do num-
do espiritual.

Com os condem nados da raça
adamica, vieram também Espiri-
tos de missão, com o divino en-
cargo de arraigar e fortalecer
aquella esperança, e, assim, apo-
derando-se d'ella a humanidade,
considerou-a como uma promes-
sade origem celestial, que passou

em recta justiça, continuar éter-
namente o castigo. Continuará,
sim, emquanto persistira mali-
cia e o Espirito se obstinar no
mal. em termos taes que, se a
obstinação fosse eterna, eterna
seria irrevogavelmente a expi-
ação.

Esta é a eternidade relativa de
que eu vos falava, assim a en-
tendia Jesus».

II

«Resolvido pela morte o pro-
blema do destino das almas, de
uma maneira definitiva, sem cs-
peranças, necessário íazia-se, ja je robusteceu-se atravéz dos se-
que ficava para sempre cerrada'culos e das gerações,
aos Espíritos a'porta do arrepen-j E na realidade existia a pro-dimento eda reparação, levar um Jmtssa da rèdempção, pois pro-consolo aos homens, que, d'ou-
tro modo, teriam fatalmente ca-
hido no desespero; e este con-
solo foi-se buscar na falsa

messas divinas são as esperanças
e os desejos innatos da felicida»
de espiritual. Como esta felici-
dade é inaccessivel ás almas im-

estende ao estudo cconhecimen-> romana, seria mesquinho, para

explicação da rèdempção por'puras, por sua impureza con-
Jesus Christo, falsa, como falso jdemnadas, tinha de brotar, e bro-
era o motivo que a fizera neces-.tou, no coração do homem a
saria, impossibilitando o honiem . esperança da sua rèdempção,
de purificar-se e rehabilitarse'principio mais ou menos remoto
aos olhos de Deus, por meio da'da sua felicidade vindoura,
reparação das faltas e males com-1 Porém, a rèdempção promet-mcttidos e oceasionados na vida. tida á humanidade extraviada,
Não tendo, tão pouco, méritos, não é a rèdempção explicada



PERDÃO, AMOR E CARIDADE

pelos sacerdotes e doutores do
chri-tianismo romano, conforme
acima foi indicado, porque esta
não cabe na justiça de Deus.

Jesus Christo não podia, nem
quiz assumir, nem assumiu to-
das as responsabilidades indivi-
dtiaes, contrahidas e por con-
trabir, emanadas dos peccados
dos homens—e muito menos po-
dia, pelo sacrifício da sua vida,
remir a humanidade da pena do
desterro a que fora condemna-
da.

O princ'pio da redempção per-
de-se no mysterioso principio
das humanidades ; pois que a re-
dempçào começi com o desejo de
ser remido—e houve esse desejo,
desde que houve Espíritos que
soffriam e aspiravam chegar an
t Tino de s-ii.s soffrimentos. Co-
mèçacom o desejo de ser remido,
porque esse desejo conduz pri-
meiro ao arrcmpendimento e, em
seguida, ao amor o á prática do
bem, que são o principio e o ter-
mo da verdadeira redempção.

A redempção da humanidade
não ;e firma, pois, nos méritos
e sacrifícios de Jesus, e sim nas
boas obras do> h miens.

O que Jesus Christo fez, en-
viado pela misericórdia do Pae,
f >i apressar a redempção do ge-
nero humano, derramando sobre
o mundo e sobre seus erros, a
luz da doutrina única redempto-
ra.»

III
« Isto assentado, é fácil e logi-

co deduzir.-: qu. nem Roma nem
ninguém possue u divino privilè
gio de perdoar os peeca.dos—e
qiieé.te perdão é o effeito natu-
ral da redempção.

A chave do paraizo, o Supremo
Jardiheiro nem mesmo a confiou
a 'S Espíritos mais chegados a
Ei e por sua pureza — quanto
maisaós hojii-iis ou ás institui-
ções humanas, tão peccadoras e
falliveis. (Porque Deus é veraz e

'í1Tfí_T-_J-;"--. tii _>''nua'
I).

Os I^pinto^^,,.os e os h0.
mens de missão t-0>v.<seu Cèir.,0
guiar a humanidade paAw (l c'íl.
rniiiho que conduz ás dit.....,s
moradas, quando dV.le se per*
dam ; mas suas portas só o O.n-
lii. potente pódeabrial as. Ao que
por Suas obras fica remido, Deus
perdoa, porque Elle é o centro
de todas as harmonias.

Não o explica assim Roma,
nem era possível que assim o ex-
piicasse, desde que admitte a
existência do diabo c de uma
mansão de eternos .s< ffrin.entos,
como sorte fatalmente definitiva
das almas condem nadas.

Não podia arrancar aos ho-
meus, mesmo os mais peccado-
res, a suprema esperança de re-
habilitarem-se aos divinos olhos ;
eu primeiro Jogar'; porque seria
c intradizer claramente o Evan-
gelho—e também porque nenhu
ma sociedade aceitaria uma reli-
gião que, como o Saturno dos
p.-.gãos, devorasse seus próprios
filhos. E, como aquellae.speran-
ça se desvanecia para o peccador
destino definitivo de sua alma,
huti e necessidade de fazei .o
c nnprehender que ali, aonde não
p..desse chegar sua expiaçãò e os
seus méritos pessoaes, chegari-
am por obrado arrependimento,
a expiação e os méritos de Jesus.
Oue cegueira ! Quanta aberração!
Suppor e af fi r ma r que os suff ri -
mentos e a morte do Justo foram
ordenados do Alto, em expiaçãò
dos peccados de todos, é a mais
orgulhosa das blasphcmias con-
tra a justiça do Eterno.

Deus não só fez tudo bem, co-
mo fez tudo o melhor—e é uma
verdade evidente que, fazer re-
cahir, sobre quem não delinquiu,
a expiaçãò de faltas por cui tros

quanto for possivel, a reparação
do malfeito e a conseqüente ex-
piação—e é a melhor que tem a
justiço dos homens.

E havia ella de faltar, dc uma
maneira completa e absoluta, na
justiça de Deus, ordenada por
uma intelligencia e sabedoria in-
finitasepor um poder iIlimitado'?

Jesus-Christo transmittiu aos
seus Apóstolos e discípulos e,
com estes, a quantos aceudissem
a sustentar e propagar o Evan-
gelho, a faculdade de perdoar os
peccados; esta faculdade, porém,
vinculou-a aoscontinuadores de
sua santíssima missão, nos mes-
mos termos com que a tinha re-
cebido do Pae. (Como o Pae me
enviou, assim vos envio ou iam-
bem. S. João, XXil, 21)

O orgulho e a ignorância des-
naturaram, entretanto, o legado
transmittido por Jesus—e osho-
mens attribuiram a si próprios
uma virtude que continuava inal-
teravel no fundo da verdade evan-
gelica.

O que desligarei, não por tua
virtude e poder, mas sim pelo po-
der e virtude da doutrina sobre
a qual foi edificada minha igreja,
que é a igreja de Deus—o que
assim des/igares c perdoa res na
terra, tambcm nos ceos será des//'-
gado eperdoado,

Não eqüivale isto dizer : Em
meu testamento, que vos lego,
para que o façaes cumprir, para
que o expliqueis e torneis claro
ao meu pobre povo, que é a htl-
manidade inteira, sem excepçãq
de um só homem--acha reis o
Jordão das ai mas--a fonte de sua
redempção e do perdão dos seus
peccados ; todos os que attrahir-
des para mim, que -.ou, em re-
presentação d'Aqaelleque nVeen-
vio ti', o caminho,—a verdade—e
a vida ; todos os que attrahirdes,
com vossos, conselhos e pré licas
á pratica sincera de minha dou-
trina, ficarão remidos e perdoa-
dos, sendo vós os instrumentos

;li \.t\ hfvrv.

o poder de Satanaz, arrebatando j em cujos olhos está tudo presen-
as ovelhas des mãos do Pastor, te, não pode querer nemeonsen-
para conduzil-as ao despenha- tir a perda diliniliva das obras

R imanos,*c uü púraao".;
Sim filhos, e irmáosjmeus; não

sobre os homens e sobre as insti-
tuições humanas, "porém sim so-
bre a divina palavra e a pratica
dn caridade, estabeleceu Je-us

•e^eu sacerdócio e suas promessas.»
v

deiro do inferno, E esses ho-
mens falam em publico, perante
numerosos auditórios, e iiin-
guem se atreve a dizer-lhes: Ir-
mãos, ou não acroditacs no que
pregaes, ou viveis no maior dos
erros religiosos. Deixai o enxo-
fre, o alcatrão, as tenazes, as
caldeiras de chumbo derretido os
cornos c as caudas, porque blas-
phemaes de Deus e proíanaes a
doutrinado Jesus. O Evangelho
éo amor, e vós só falais a lin-
guagem da vingança. Estabele-
ceis odiosas divisões na terra e
nos céos, quando o Evangelho
faz todos os homens irmãos e
iguaes no amor de Deus. Oh !
pregai a paz e a caridade, como
o Christo vos ensinou ; praticai
o amor, como o Christo o prati-
coti, (DU declarai que não sois
sacerdotes da religião christo

Não queremos, nem podemos
eslender-nos aqui em mais con-
siderações sobre os dogmas do
inferno et.rno e do diabo. E-tá
transcripta na segunda parte d'es-
le livro a importantíssima com-
municação de Maria, marcada
com o n.° L'.'l, e nella encontrará
o leitor o que pode desejar so-
bre o exame e o estudo critico
d'e-ses dois dogmas. E, abrindo
aqui de novo as Sagradas 1'Acrip-
taras, vejamos se cilas differem
ou se guardam perfeita con for-
midade com a revelação deMaria
e as suas aífirmaeões, no que se
refere ao dogma romano do in-
lerno o da existência do diabo.

Eis o qu.clizem o Aritigoe o
Novo testamento :

'' O Sen/tor é o qne tira e dá a
vida ; o qne condas aos infernos .
dela tira. Livro 1 dos Peis, M, .'.."

"E abrindo a sua boeea, 'fobias,

o ancião, louvou no Senhor, e dis-
se : Grande és, Ssnhor, para sem-
pre, c o teu. reino por todos os se-
eu/os :

. . _. .-**¦ 
'

da sua vontade omnipotente
"Quem me dera que me eneobris-

ses no scpulcro.e nelle me escondes-
ses, ate estar passado o teu furor,
c que me. assig/ta/asses o tempo
on que te lembres de mim ! Job.
XIV, 13."

Aborrecido da vida, em conse-
qimncia da terrível prova de mi-
serias e soffrimentos corporaes
e moraes de que é objecto, Job
manifesta desejos de morrer*e li-
car esquecido nos infernos, até
que passe o termo da prova : ar-
glimento irrecusável de caie elle
não suspeitava que o inferno fos-
se uma mansão de tormeritos cter-
nos, como pretendem os caritati-
vos doutores do christianismo
romano.

''Portanto, alegrou- se o men
coração e rcgosifoU-se a min ha
língua, e, alem dUso, também a
minha carne repousará em espe-
rança.

Porque não deixarás a minha

LIIS IHVi.YlS
A culpa requer a sua pena ; e

emquanto ella dura, desconhe-
cendo o espirito a justiça divina,
dura conjunetamente a pena ou
castigo, sempre proporcional á
malícia com que foi praticado o
mal.

Desde, porém, que o espirito
escravo do mal, reconhece o erro
em que vive e a justiça com que
é punido do mal que fez, e se ar-
rèpende e pede perdão a Deus,
cessa o castigo ; porque o castigo
í filho do mal e mal não existe
mais o espirito que se arrepende
de tel-o praticado.

O espirito que pelo arrependi-
mento alcança u perdão que põe
termo ao castigo, livre da tinir-
ca que o queimava, pode ver cia-
roa união indissolúvel do amor
com a justiça do Senhor e pede e
anceiapdr que lhe sejam dados
os meios de merecel-os.

E como esses meios são os sof-
frimentos, agun lustrai tine apa-

alma uo inferno, nem permiti irás fA 
aS macul.is deixadas pelo mal

que a teu santo veja corrupção. \lv:'Uc^U'- 
" espirito arrependido

PsalmosXV, 9e 10. ' |e Pea,oario e- fcl" Pe'"d"o, liber-
tado do castigo, entra yolunta-

liase, is-
rimé.ntos

a
ruicãção.
Assim, pois, castigo só existe

emquanto o espirito é rcvel á lei ;

«Senhor, tiraste a ininha a!ma\
do inferno, me salvasledosque dcs-\nnmcinc na segunda
cem'ao lago. |l" L'" "™. expmçaq-ou>

'•Sautoido Soror, entoai psal-^f^ ^°Pno PecHdos Para SUÍ
mos c celebrai a memória de Sua
S. ut idade ;

Porquanto, ... ira está na sua
indignação, ca vida na sua vou-
tade. De tarde haverá pranto, c
<ie manhã alegria. Psalmos,
XXIX, -l,r., A. A

Senhor, no céo existe a tua mi-
sericordia e a tua verdade, ate ás
nuvens.

A tua justiça e eonio os montes ;
os t us jtrizds são um abysmo pro-
fundo. Aos homense aos irràcio-
uaes sa/varás, Senhor. Psalmos
XXXV, 6 e 7."

Porque feres e salvas ; levas aos\ mos EÍX, _"."

expiaçãò da-se, quando elle se
abraça ci-m a lei.

Quer im castigo, quer na ex-
piação, ha soffrimento ; ma« no
primeiro caso o soffrimento é im-
posto e no segundo é voluntário
OU pedido.

O castigo pode começar desde
a terra ; mas e no espaço que ei-
le .^e effectua verdadeiramente.

A expiaçãò pode começar no
espaço, porque começa logo

"Deus, tu nos desamparastes e aR9f 9 ^nep.ndimento^mas 
^ 

é
nos destruistes; H aborreeeste e T 

ten;a.(lue ella verdade,ramen-
tiVCstemiseri.,:ardia^e.no\ V^l^.^3*^b.l^lJ-J>_^™

e te se et

jqüe o espirito repare o mal feito-,

gam, em nome do Christo, le-
commettidas, assim como levar ;giões de demônios e que apre-

OIIlipifvJiCÉ ETSRIí]
0 diabo emp^oa não

existe N v
Parece incrível que possa li...-,

ver, no fim do século dezenove,
quem sustente, em nome do
Christianismo, a eternidade das
penas do inferno e fale com se-
riedade da existência em pessoa
do diabo, que tanto prestigio ai
cançou na idade media, nos tem-
pos do-ferro das fogueiras, gra-
cas á ignorância dos povos o á
supremacia envolvente e aterra-
dora da c'ass2 sacerdotal, Parece
incrível que ainda despeçam si-
nistros fulgores os fornos ihfer-
naes, alimentados por um dogma
antichristão, e atheu, e quesu-
bsista o pleito de homenagem tri-
botado ao aventureiro phantasti-
co que, anna los de cornos e co-
berto deumaescama impenetra-
vel, á guisa de infernal escudo,
soube encadeiar e avassalar peio
terror, durante tantos-seciiíos, os
povos que se haviam acolhido á
sombra da bandeira evangélica.
Parece incrível, e comtudo é ver-
dade, que ainda existam homens
que, em nome do Christo, amai-
diç tem a outros homens ; que
ainda existam homens que, cm
nome do Christo, persigam com
as suas maidiç jes aos mortos e
os condemne a bárbaros e éter-
nos soffrimentos ; que ainda
existam homens que levem e tra-l^ Imbas de tudo. Job, X, S 

' 
O' 
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infernos e de lá tiras, e não ha
quem escape á tua mão. 'fobias,

XIII, _."
As palavras de 'fobias, assim

como o versículo transcripto do
livro dos R.is, são a negação
mais terminante da eternidade
das penas do inferno. Quão dif
Icrente dos nossos doutores de
Roma, julgavam os antigos a
ri.iS-Yicordia de Deus! Mas era
preciso salvar o dogma do nau-
fragii), c, para isso, o padre Seio,
torcendo o sentido claro dos tCX-
jtos c emendando a historia sa-
alSiçla, nos explica que iufruo
ivioYi_|_uer dizer inferno, mas .sr-
fulcro, e>,'.i.e tirar não quer di-
zer liar, mas i* .;_ y:'/, w; ¦'ir—fAr
esta maneira : ífraa^K,,,-/',',-,-/,,.,
c d'clles tirar, siguifieà7^\j^j:vai
ao scpule.ro eresuscitar.

Visto isto, não estran ha ni p"
ter-s. clugadio ao dogma da infal-
libiüdade ; porque, d'esse modo;
a palavra de Pauiwaos R imanós :
Deus é veraz e todo o homem
íallivel, deixa de ser verdadeira.
se não se fizer o acerescimo : a
menos que não seja o Papa.

Assim è que, mudando e i!e>
naturando os conceitos mais cia-
ros e precisos, adulterou se com
pletamente a essência das p.scri-
pturas e o yenio do Cluistianis-
mo.

"Se as tuas mãos me fizeram c
me formaram todo cm rota, per-
que de repente me despcuhas ?

Lembra-te, eu t'o peço, que cem
barro tu me formas/e, e que me
lias de reduzir a pó.

Por ventura não me muugislc
como o leite, e não me coalftaslc co-
mo o queijo ?

Ainda que escoadas essas coisas
no teu coração, eu sei todavia que

Porventura, nos desamparará
Deus para sempre, e na o se mos-
trará ainda inclinado a aplacar-\
se ?

Ou cortará para sempre a sua
misericórdia, de geração cm gra- j
ção ?

Ou se esquecerá Deus de usar'
dc clemência ? ou demorará a sua
misericórdia? Psalmos, LXXVI,,
S, 9 e IO." I

"li amaram a Deus coma sua ¦

. nas mesmas condições em que o
J

sua lim ua linooeca, c com a
meu/iram.

"Mas o seu coração uã<> era
recto com elle, u iu elles se iuauli-
vera/u leaes ua sua alliança.

Porem elle e misericordioso e
perdoará os seus peccados c uai os
destruirá. Psalmos LXXVI 1,
36,37, e 38."

Todos os versículos supracitn-
los demostram com toda a cia-

rez-ma, sem necessidade de com-
mentasvi.ios, que a eflicacia da re-
dempçào nnão abandona aos Es-
pintos que di.-_.sccm aos infernos,
e que a niisencòríí4_,a de Delisse
exerce sem limites sobTvyj os vivos
e sobre as alnnas dos mormos.

''Ale quando, Senhor, te irtas
sem aplacar-te .' a/é quando se
acenderá, como fogo, o teu zelo ?\
Psalmos, LX.X___Í.I, õ."

(.'-o.no se desprende do texto, i
o tempo do soffri men to tem umaj
duração limitada.

Deve-se ter isso sempre presen-
le. para a liei comprehensão de
outras passagens bíblicas em que
se usam as palavras eternamente,

tez.
;, A expiaçãò pode implicar uma
j reparação, quando o espirito vem
idar satisfação do mal que fez a
joutroepóde terminar por mis-
'são, pois que t"do o que faz bem
jsua expiaçãò está cumprindo a
lei, e todo o qne cumpre a lei es-
tá dando exemplos Ue salvação a
seus irmãos, o que Constitue uma
missão.

IA pois, a v'u!a reparadora, é
sempre ile provas, porque o espi-
rito, por seu livre arbítrio, pôde
satisfazei- ou nfi' a missão que
pedi i e Pie foi concedida e pode
Satisfazei a em mais ou menos
elevado grau.

Pis, pois. como se entende o
que designamos por castigo, ex-
)iac: reparação e provação.

O NOSSO JORNAL
A falta de papel de impressão,

nas praças de S. Paulo e Santos,
donde nos forn.ciamos, produzio

jo atrazo em que está o nossojor-.
nal, tendo nós de o mandar vir'do Rio, gastando longo tempo

óüvinj a passagem nas estradas de
ferro A

Não cscasseaíC.vmos esforços
paia que a nossa lãa'n:a-.\ breve-
mente chegue a ficar em di.:." - ..,

O seguinte numero que vae jà
entrar no prelo, sahirá comdata
de 20 de Abril, onde serão publi-
cadas duas importantíssimas ses-
soes do «Grupo Ismael-, do Rio
de Janeiro; a 1 .-> de õ de Abrilpelos séculos de séculos, etc. pro- i , ,- -..-...,r .-. onde }oi dada uma cummunica-
ção cheia de luz pelo Anjo Is-
macl, dando a solução clara, ex-
plicita sobre um ponto difficil de

prias da linguagem hyperbonca
ilos sagrados escripto res, c que
não devem ser entendidas na sua

synonimas de por muito tempo.

em conta os mentos espirituaes
de um para a salvação de outro,
não é o melhor, nem mesmo o
bom, tanto na divina como na
humana justiça. Esta

seniem-iVos em batalha, cober-
tos de armas, como débeis e
inermes crianças ; que, íinalmen-
te, ainda existam homens que,

exige, em nome do Christo, apregoem

As creaturas são obra do Crea-
dore, portanto, a sua formação
é em tudo conforme com a sua
vontade. Job, no meio dos seus
padecim.entos, o recorda com um r,'(''u'
consolo_ persuadido de que Deus, J

rm-orosa significação, mas como • .
, interpretar, qual o do repudio, do' div ireip, emfim do procedimentoate passarem muitas sreraçoes ou ,,, , ,-.- .-..¦¦¦,-: ', ¦_ que deve ter quem sonraainhde-séculos, etc. et;. . .• ., . ,, ...hdade de sua mulher. A 1 ;| <e--

: «Porventura estarás sempre ¦. _,-, f • , , ,,• ,! ., ' .sao, íoi a de quinta-feira santa.aborrecido comuosco.' ou estende-^,, ,- • .'
que Íoi toda oecupada pelo esoi-ras a tua ira ae geração em ?"- > ¦

(Continua.)

rito do nosso querido Dr. Bezer-
ra vie Menezes, que sccommuni-
cou no dia seguinte á sua morte.



PERDÃO, AMOR E CARIDADE

A ALMA
e suas manifestações atravézda Historia

nm

oS gregos tinham chcgaío' » reduzir tudo §ng #ÍP-wgsâSÉÍl^S^
Ihantes que lhes encantavam os sentidos, mas nâo po
diam satisfazer aos grandes pensadores das diversas es-
colas.

Os gaulezes reconheciam a importância do homem

para representar aquelle que o espirito humano nem pó-

atrazada, por seu exemplo ou por seus ensinos, uu-

tros se manifestam aos homens falando-lhes pela voz

dos bardos e dos videntes inspirados.
Os druidas uniam a auetoridade politica ao sacer-

docio, e formavam a primeira classe da nação. Entre elles

Eugene Bonnemère

u
CAPITULO VII

A GRÉCIA E A ITÁLIA

E' pois verdade, oh meu pae ! que a. alma, essa

charnma tão pura, livre de sua prisão grosseira, busque,
esquecida dc suas longas dores, remcrgulhar-se em no-
vos corpos ? —Meu filho, torna o velho, visto desejares
aprofundar esses grandes segredos do mundo; escuta-

me. Como um rio eterno derramado por toda parte, no

começo uma fonte de fogo, aquecendo a matéria com
sua charnma invisível, derramava a vida pela natureza
inteira ; ella accendetl o sol e os diversos astros, descia
aos seio das águas e nadava nos ares. Cada um obteve
uma faísca d'essa ílamma, que é o espirito divino, a ai-
ma universal que, com seu sopro de vida animando os
corpos todos, faz mover as molas d'este vasto universo;
enche e nutre com sua chamma fecunda tudo o que vi-

vendar, nas ondas e na terra. Ao sahir de seu loco di-

viiio, c'se raio precioso ó puro como os céos ; mas vin-

do habitar corpos perecíveis, quando, oceultando seus

signaes distinetivos, a moradaierrenaconserva-o pieso,
p sopro envenenado das paixões corrompe sua pura es-

séncia, e a alma subjugada attesta seu exílio e desmen-

te sua'pátria. Mesmo quando esse espirito, captivo de-

geherado, abandona sua prisão, um resto impuro de vi-

cio inveterado o segue em sua nova morada, conservan-
do nelle por muito tempo seu império pertinaz ; demo-

duque, soffiendo aindao langor do corpo miserável, ei-

le custa a recuperar seu celeste vigor. Então começam
as torturas d'èssas almas : umas indo lavar nas águas as

¦ nedoas que as maculam, outras purificar-se nos brazei-

ros ardentes, e outras vagar nos ares a capricho dos ven-

tos. Depois, todas ellas voltam, sem remorsos e^sem vi-

cios, a saborear as innoçentes delicias d'estes bosques.
Mas a feliz morada tem poucos habitantes; pois para

se ser admittido nos Campos Elyseos, é preciso que o
sol, depois de fazer mil vezes o seu curso brilhante, a-
bra emfim a seus olhos a barreira, e terminado seu gran-

rim cuio a piuvci ui;ssh/-'|"'"- <> •"»«;;; s«v~.-; -t—o----

Wòios Vicios do corpCe purificado as chamrnãs do

,-aio 
'di 

vi mo, um deus condul-as todas ao Lelhes para

beberem de suas águas, e, o esquecimento de seus ma-

les iiulul-as a re.entrarem novas prisões.»
Ouando esperavam reincamar-se, nao senío ainda

adniTttidas nas 
'felicidades 

dos Campos Elyseos, as almas

dos mortos não deixavam de se interessar pelos negócios

para representar aquelle que o espirito nuiianu ucm Fuquui"u> "/""""•". ' 
, r  

-„„_»„,_ a t,-nHirr<no dos
de comprehender. Elles não admiUiam que o Creador do os bardos entrelinham, FiqrM s cantps *£$%&£*

era somente sob a magestade pavorosa de suasimmen-
sas florestas que elles acreditavam dever adoral-o . Cum-

pre acrescentar que, nas épocas de barbaria, quando a

philosophia não viera ainda esclarescer as intelligen-
cias, ensinando-lhes a moral que sustenta as almas, a
religião era sobretudo considerada como um freio salutar,
buscando antes inpirar o temor que o amor de Deus ; ei-
la é então o espantalho dos maus ;e como todos então
o são mais ou menos, sua imagem se mostra escondi-
da sob mysterios impenetráveis, afim deaterrorisar mais.
Porisso, a todas as crenças do passado pode-se applicar
os dois hemistichos tão enérgicos de Lucano, por elle
dirgidos aos Druidas :

« Tautum tirroribus addit,
Q//os iimeavt, non nosce Deos!

«Tudo faz crescer o terror que lhes inspiram os Deuses

que elles desconhecem !»
Unia classe intermediária entre o.s druidas e os bar-

dos. a dos Ovates, interpretes dYquelles junto ao povo,
era votada á celebração dos sacrifícios e á prática do culto
externo.

Em seus commcntarios, César vestiu á romana os
deuses dos druidas. Para elle, Hésus, o Deus superior
de sua tríada, era Júpiter; Bel-Héol Apollo, o Deus-
Sol, e até no sombrio Teutatés elle procura reconhecer
Plutão, o senhor dos infernos; esquecendo-se de.hayer
elle próprio verificado, que os gaulezes não admittinm
a morte nem o inf, mo. Lucano foi melhor inspirado e,
em alguns versos, analysou as doutrinas capitães dos

phecia. Na Gallia, a mulher não era mais a creatura de-

cabida, que as outras religiões expunham ao desprezo
do sexo forte. Ella caminhava ao lado do homem, dis-

pondo de si. offerecendo o copo nupcial aquelle que
ella escolheu, e tornando-o livre o escolhido, caso a es-
colha tenha recahido sobre um indivíduo de classe infe-
rior. Nella elles viam alguma cousa de divino, blla
tinhão seu logar no conselho, no lar doméstico e nas
reuniões publicas ; era consultada sobre a paz e sobre a

guerra e partilhava com os druidas das funcções sarcer-
dotaes.e, sendo naturalmente melhor predisposta, pelas
infermidades de seu sexo, aos phenomenos dosomnam-
budismo e da segunda vista, ella era prophetisa e cer-
cada de respeitus"pe!.os povos reconhecidos.

A regra observada pel.-.s druidezas não era sempre a
mesma. Aqui ellas se votavam a uma virgindade per-,
petua ; alli casavam-se, mas viviam habitualmente lon-

«e dos seus maridos, aos quaes, vinham visitarem certas
épochas determinadas, depois do oceaso do sole antes
do romper da alva.

Sua influencia não desapareceu mesmo depois do
triumpho do christianismo e, ainda sob os reis da se-

gundaraça, os próprios Francos vencedores reconhe-
ciam o poder mysterioso dos I-auice Gallice, que se tor-
há ram as fadas das legendas populares.

Os brahamanes tinham enceirado a Índia entre as mu-
ralhas intransponíveis das castas. Os druidas, ao contra-
rio, se recrutavam entre os melhores e os mais dignos,
e não se entrava nessa classe, condição invejada pelos

Druidas, quando disse lio primeiro canto de sua Phar-jfil|10S dfis'priméiras famílias-, senão depois de longa
síilia :

« Para vós as sombras não se sepultam nos tenebro-
sos reinos do Erebo, mas a alma se ala para ir animar
outros corpos em novos mundos. A morte não é mais

que o meio de uma lnhga vida. Vivem felizes em seu
erro aquelles que não conhecem os terrores da morte !
D'ahi procede o seu heroísmo nos sangrentos combates,
como o seu desprezo pela morte. Para que poupar uma

difiicil iniciação, que, ás vezes, não durava menos de
vinte annos de provas rigorosas no fundo das florestas
ou no seio das cavernas. Piles substituíam assim a he-
riditariedade, principio estreito e fatalista, pela eleição,

principio lato e fecundo, porque precede da liberdade.
O homem era sua alma, e a preexistência d esta re-

conhecida predispunha a dará precedência á eleição so-
bre o accaso do nascimento. Era a aristocracia seria ele-

existência, quando ella recomeçará sempre!» jgitima do mérito substituída á aristocracia arbitraria.

Hermes, em quem César crê encontrar Mercúrio, nao j As castas sãoa immobihdade, a eleição e o piogiesso.
c ahi o conductòr das almas para o,? infernos, para os 

j A ]ei déMahPapresentava a absorpção no seio de

estreitos ccmductose os abysmos inferiores da terra; mas i ,B|..ihma como a sorte a mais invejável ; o Druidismo
o mensageiro das viagens eternas, o guia dos EspiritosJcon;.en.ava a ,.lrna a sua individualidade, isto é. a suao mensageiro cias viagens eieiiuia, o-_ui« -«.-o ~-^•¦ "«conservava.a aima a sua¦•uiuivi.uuaimeiyy, ..>•¦_«, ---.--. ,
no seu illimitado império ;, e.o homem ahi conquiste afi-j} liberdade no futuro. A perfeclibilidadeera. a lei regulan- 

J^
nWa eternidade ho infinito do tempo e do espaço." 1sadora dálcreação. O mal era transitório, mminUia e ca-

' 
Adimos indo europeus das Gallias, por uma lem-]minhava ^ra 0 bem, no qual aos poy_Ks se transfor-

branca dos ensinos tradiecionaes dos Brahmines, foram

mais longe e subiram mais alto que qualquer out.o dos

aíitíci-»- povos da Europa, no conhecimento de Deus e do

honiern • foram elles que tiveram as idéas mais vastas e

mais puras, as'que satisfazem melhor a todas as aspira-

do mundo (pie tinham deixado, pelas
morte bruscamente interrompera, manifestando ainda o

caracter as boas qualidades e os deleitosque t.vera. h-

,-am os chamados deuses familiares, os gênios, os de-

mõnios os lares, os penates, as larvas, os manes, cs le-

mures (1) cuja exist meia transmundana Apuleu expli

ca as<dm no 
'seu 

livro o Dcmoirio cie Sócrates :
,\ alma do homem, diz elle, desprendida dos laços

cio corpo e libertada de suas funcções, to.rna-se uma es-

pecie dc demônio ou de gênio que otuVora chamavam Le-

viures D'esses Lcmurés, os que protegiam suas fami-

lias e velavam pela tranqüilidade de suas antigas mo-

,-ada- eram chamados Lares familiares, lares domesti-

cos' mis aquelles que pelos crimes commettido.s du-

rantea sua vida, eram condemnados a errar continuada-

mente sem encontrar repouso, espantando aos bons e

fazendo mal aos maus, eram vulgarmente chamados

Larvas (2).»
Haviam preces para afastai• os: Manes cxitc paterm !

di/. Ovidio;e ainda : Teciis exeat nmbrasiiis! — Essas

preces rhyíhmadas se chamavam carmina, donde se &'-
visa caruie, i\ harmonia, ajusta proporção. Esses- éépiri-
tos familiares estavam por toda parle, inteftijnhahvem

todos os actos ca vida dos homens. /'
OUahdd Ehéas sacrificava aos liny^fs de seu pae ; ven-

do approximar-se uma ejjnjTng serpente para devorar as
oflorendas do sacjj/fó,,, o piedoso heróe bradou «Será o

gênio do \og$?ou o Espirito de meu pae (3; ?

><;" CAPITULO VIII

A GALLIA—A ÈSCAD1NAVIÀ

O estudo da religião dos gaulezes nos apresenta incon

Ias' affeiçõcs que a ções do coração e dn intélligéncia
„,,-,r.,.i...,,a,, mm-!.-, <)s druidas, com elleito, ensv.., „.u.,...- com effeito, ensinavam a omnipotencia

da divindade, a eternidade do universo, a metempsyco-
se a esperança de viver em outros mundos, melhores ou

Sores ciue este 
' 

nos quaes a alma conservava sua iden- If^W-m horrenda da morte que desprezavam
j. W.yi.-o MLI -.¦;¦.» '. :.4„.-l„ „u O-inHárlp-/! .:•"';.  ..„.,, oonnntn Viam-O OS abai"Deus era a unidade na trindade-]tidade e suas paixões. < ..
existia por si mesmo, eterno no passado e no nLUm.

Germen semeado por uma mão divina; o ser, a0 Contrá-
rio teve um começo, mas nunca terá fim ; o nade trans-

| por mil etapas differentes, subindo, crescendo, se elevam
do sempre. , . í...

Ellé.foi'-matéria, a principio^Tj-ganica eemfim or-

ganisada.
Depois luziu a i.^cllig.-ncia, o animal tornou-se hq-.-na.usr.™ "M»"-"."""" "" " ,'m' , ió,,r;ndo oois do

mem, isto é, um, creatura livre e consciente, obedecendo todos pudessem viver Trate, ai ei$Am$$ «

á sua miési seja para o bem, seja para o mal. A liber- individualismo tar. fortemente o.gdmsad.Q pela leio 

mava. somente o bem sendo inevitaj^f e eterno.
O dia primeiro de Novembj^^de cada anno era o da

celebração da festa dos m.f.ftos. do renascimento do

mundo e de todas ás cnaUu.as. Mas, não era nos cerni-
teriosquea lesta ti;;|ia psgar, porque não materuihsa-
vam nem locaíi?„v_m a dor e, em sua veneração ardente

pelos Espigos dos defuntos que vinham manifestar-.'e
a elles^oVintermédio das druidezas, dos bardos e dos

éticos, elles não ligavam importância «os cadáveres
¦ c desprezavam. Poi isso

seus inimigos com espanto viam-iVos ^andonar-nos

campos de batalha os corpos inammados dos que ala

cabiam EÜés não tinham o culto das relíquias ; viven-

do ern espirito, honravam aos Espíritos, sem se preoceu-

parem com a podridão por elles abandonada.

Uma ordem social eminentemente caridosa tinha

sabido dessas crenças elevadas. Visto que todos devuar,

renascer, buscava-se minorar os amargores da mme a

na terra a qual tinham, de voltar ainda, de modo que

dade venceu a fatalidade antiga. Elle teve por guia a sua
consciência e comprehéhdcu que devia ser recompensa-
do,.quando' fazia o bem, e castigado se praticava o mal.
Para isso não havia necessidade nem de Satanaz nem

de infernos; Deus era a justiça c o homem juiz e algoz

de si mesmo. Justo, elle sobe e eleva-se na hierarchia

dos mundos que povoam a immensidade, approximando-

se incessantemente do Eterno ; culpado, elle desce a pia-
netas ainda mais imperfeitos que o nosso, nos quaes, se

suas faltas são assáz veniaes para que elle ahi encontre o

seu purgatório, renasce no corpo do pobre, de informo,

do proletário, do escravo e, mesmo, do animal, do mais

ínfimo e peior dotado pela natureza. Alguns chegam mes-

mo a perder a existência, se transformando em matéria

inerte Ahi o limite era ultrapassado, e taes theonas se

tornavam inúteis por excessivas. O homem collocava seu

semelhante cm condições inferiores ás do bruto, fazendo

com oueeste, continuando a ser parte da humanidade, se
r\ r.u-fn. n t\í\ n> !"' !l l t n Uf u ./.Ln iivc d pi-.v.iu.   -, -

rll.-s sido nossos ancestraes (o autor escreve para a Fran-

ça)'e os filhos náo devem falar senão com respeito das

crenças de seus pães.
O que fez no passado a força e a grandeza do di iu-

dismo da religião dos homens do visgo c do carva/no,

foi o farto de/com o receio dc ella descer das regiões

celestes para se materializar em representações ou mia-

ocnsKróss-irà_; os Druidas haverem piôscnpto nao so

t attes plásticas, mas ainda a escriptura, confiando a

memória dos bardos o segredo de sua fé, de suas scien-

cias de seus mvsterios sagrados. Artistas antes de tudo,

(1) Cícero-, fie Unir. 2 -Maury, 87
(•2) Dicc, de 7Vci-oit_/V. Lonniros.
(3) Virgílio: Eneida Liv- 5. y. 9õ.

A Sabedoria das Nações o diz e os provérbios tem

quasi sempre sua razão dc ser.

Peto bem, dissemos nós, o ser sobe ese eleva para os

mundos collocados mils alto na hierarchia das espheras

celestes, destino supremo a que tudo e todos devem^ at*

tingir. Toda a perfeição está em Deus, vem d'elle, d elle

se desprende incessantemente c para elle necessanamen-
te volta. Tudo tem diante de si a eternidade para nlcan-

car esse fim. Deus, não é o autor do mal e não se con-

funde com Satanaz; a creatura decahida conserva sem-

pre a esperança. O mal é uma producção nossa, eportan-

to nós podemos desíazel-o. Em todo caso, sendo nos

livres, podemos sempre expiar o mal que fazemos. -

Os Espíritos que se elevaram aos mundos superiores,

podem descer como missionários aos globos inferiores

nae tão próprio para desenvolver o egoismo alem de seus

Imitimos limites, elles haviam imaginado uma e-Pecie

de communismo, que se elevava quasi a uma espécie,

mperiorideal e completa dc associação. O território per-
tencia á tribu ; o Bnno ou chefe fazia d-elle uma justa

partilhaentre asfámilias, cujos pães distribuíam .as par-
celtas aos difientes membros ; quando nascia um filho

varão o lote da familia era augmentado. Somente, po-
rém a posse era assim dividida, ficando a propriedade
indivisa nas mãos da familia. A tribu guardava para si,

isto é para todos, tudo o que crescia expontaneamente ;

a cultura pastoril, os prados, os pântanos, as florestas

eas terras incultas. ....
Em summa, um Deus : Hesus, constituindo uma

trindade com Bel-Hcol e Teutatés, era a theogon.a dos

gaulezes. Espíritos innumeraveis, Padas, Korngantes,

Pulpiquetes e outros que, na maioria, não eram mais

que as almas desincarnadas esperando o r.enovamento

de sua vida na terra ou em outro mundo melhor ou

peior, enchiam o intervallo e] eram os anneis da cadeia

que òrendia o homem á Divindade.
Cada ser tinha de percorrer o circulo completo das

tranformáçõés, desde o grau mais rudimentar até tor-

nar-se homem. A alma então, eternamente viva e activa,

cumpria o seu destino cm uma serie ascendente ou des-

cendente de existências e que, segundo o bom ou o mau

uso que fazia dc seu livre arbítrio, ia ter. mais cedo ou

mais tarde; a um estado de actividade feliz e luminosa,

nu qual depois de haver passado por todas fôrmas da vi-

da Para'adquirir todos os conhecimentos e de haver

cumprido todas as suas provas, ella não conhecia mais

nem o peccado nem a dor.

{Continua).


